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A cosmética
em curso

avalizada pelo
Governo não

resolve o
problema

financeiro e
reputacional
da associação

AAssociaçãoMutualistaMontepio
Geral a dona dobancoMontepio
apresenta contas quandoquer Só
apresentou as contas consolida
das negativas de 2015 emMar
ço de 2017 não porque a lei o
permitisse mas porque a equipa
deTomás Correia acreditavaque
haveria um diplomaquedispen
saria da apresentação de contas
consolidadas até à revisãodo Có
digo das Mutualistas citação
dada a estejornal háum ano De
pois fez o mesmo com as contas
negativas de 2016 Estas foram
conhecidas em Março de 2018
no mesmo dia que as de 2017 as
tais maquilhadas com um crédi
to fiscal de 808milhões de euros
Amutualista fixa os seus próprios

prazos Isto acontece nas barbas
do regulador oMinistériodaSe
gurança Social e do Trabalho
mesmo quando as contas conso
lidadas são o que permite perce
ber a situação real do património
que serve de garantia às poupan
ças dos associados

A Associação Mutualista
Montepio Geral tem uma lide
rança com umproblema reputa
cional Tomás Correia tem con

tra si dois processos do Bancode
Portugal por contra ordenações
graves quando liderava o banco
Montepio Estátambém aser in
vestigadopeloMinistério Públi
co que o constituiu arguido em
dois processos que envolvemsus
peitas quevão de insolvênciado

losa aburla qualificada passan
do por branqueamento de capi
tais Diz que só não termina o
mandato se algumavez se colo
car a possibilidade de transitar
emjulgado algo em seu desfa
vor Isso levará anos e entretan
to Tomás Correia que marca
assembleias gerais para dia 27de
Dezembro e temumapulsão evi
dente de controlo do CEO do
banco Montepio já se movi
menta para um novo mandato

A Associação Mutualista
MontepioGeralmantémoprinci
pal activo da associação obanco
grosseiramente sobrevalorizado
nassuascontas apesar dos alertas
do auditor a KPMG e até terá
um investidor a Santa Casa dis

posto aentrarnobancoporumva
lorque respeite ouultrapassemes
mo esse inflacionamento Entre

tanto cozinha uma alteração aos
estatutos parapassar a pagar IRC
e com isso poder constituir um
crédito fiscal de800milhões sobre

o Estado sinal inequívoco da ur
gênciaem apresentarqualquercoi
sa que componha as contas

Asituaçãodamutualista é por
tudo isto muito frágil junta um
problema financeiro aumproble
ma de reputação e a fraca regula
ção Fazer um aumento de capital
penalizando os associados seria o
ideal mas hoje é arriscado o ris
co de debandada e de contágio ao
banco é real O caso é delicado do

ponto de vista financeiro e é pól
vora política daí a operação de
cosmética em curso coordenada

pelo Governo Faremos tudo
para proteger as 600mil famílias
que confiaramnuma instituição e
que aí têm as suas poupanças
disse ontem oprimeiro ministro

Mas será preciso explicar
mais doque isto paraquehajamí
nima transparênciapolítica Será
preciso perceber como é que sevai
resolver estruturalmente o pro
blema de falta de capital da mu
tualista se através dos associados
ou de outra forma nota o crédi
to fiscal pode ser aproveitado por
uma entidade com lucros que
aceite entrar na associação E
será preciso perceberaté quepon
to o resgate da instituição não será
também um resgate à equipa de
gestão que nela estábarricada O
ministroVieira da Silva tem po
deres formais e fundamentospara
pedir adestituição mas pode sim
plesmente sinalizar que se oporá
a um novo mandato Seria uma

contrapartida natural pelo apoio
dadopelo Governo à instituição
e a remoção de um importante
problema reputacional numa al
tura chave
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